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O Padre ANTONIO VIEYRA
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Com asLienifas, & Trivileglú.

Na Officina daUnivcrfidadc. Anno M.DC.LXIX.





TeDeumUudamut, teQommtitnconfite-

mar: tejEternumPatrem omms

Terra 'veneratur.

mm
S. L

1 Douschoros de louvorej divino! f muítoAl-

t w,& muito Podwfo PRÍNCIPE, &
\ neftc dia Felicifiimo Senhor noflb ) A dou*

J choros dc louvórci divinos, divididos cm al-

«j tcrnadas vozes , maa concorda em reciproca

' WfTVHi",nn»itih»jean<-niir{teHymnodc

[ AccamdíGra5a5,noCcoojAnjos,ScnaTer-

osHomens. A parte quetoca ao chorados

imens, he oveílô que propuz: a que per-

tenceao choro dos Anjos, he a que (é continua

noverfò feguinte :
T,h\ermsAiQlUtàiCtztt,&m^l*Pt>ttfiiiit.

Eftechc*oCck(tíal,&Angtlico,quenói nam podcmosouvir.ncm

acompanhar, ficará
(
poisDeosaffi oquíi

J
pêra os noffosgloriofiffimos

Rcys Dom Toam,& DonaLuiia.quc citam noCeo; cuja gloriaacci-

dental confidero cu hoje'mui crecida no félieiíTimoNacimcntodaPri.

rnogeníw dc ftus Netos, novas, Sr íègundas primiciasde fua Real defeen-

dencia. Sendo certo (como piamente devemos crer) que lã deitJe efli

Throno demayorM agelludc , onde reynam , citam , nclta mcíma hora,

lançando mil bençoens febre a recem nítida Infante, melhores, íí mais

efficaies, que os dcJacob fohrc o Primogénito de ftus Netos o venturoio

Efraim.No Ceo ainda nam tenho averiguado fe Te conléntcm faudades: Gtmf. il.

mas affi como a Sepultura he a Terra do erquecimenro,alIioCeohea

Piai» da memoria, Jc das lerobfancai. AtDorce.aitldaque esfria olãn-



gue.nam acaba os par.v.-cIVG-,: r.c;:i :. ú:.T.t;t vuh vi Ja , frz mudança

01»/ j 7. nai óbrigaçoensdo amor. ' Sonhou 1 offJJj cin mi plmiciía-ídldc-, qú*
o Sol , a Lua , d onw Efirdlas o adont-im : O Boi cralru Pay !'!>, 1

Luaera Rachel fuaMãy.asOTZeEflrilludcrnjyorA-rritTiorgiíiidc-ia,

(TamosreujonielranÚ!, defde RobenaBcnjdnirn. Cumpriofcaver-

daJc da prafeda,quíndor<7n^<loJoli^hiioEgvpro,ciadmrumfei«

Irmaós,& ÍÊnP«yiOTÍ)n^oaVlorouruiW5yrpm^uc.')acamorriRÍ-

chd. PoiífcRaebderamorta.Sínaniadoroua Jofi-pli comos tte mais,

como viojoliph, ^t"!'ua^j*oaJu»va ? Porque "aiiidj!|uf 11 ri.irr;s,!o-

rou nctta vida,adòrou'onaòúrra: aindaqueonamadorou noEgypto,

™^Y* ondejorephdfey»,:adori>uolá^ddofty»dé Abraham (que era a Bern-

vUiMtUi- avcnmrançadaquellcs tempos) onde c liava Rachel. Rachel lambem ruí

imí.iUi/W outra vida hcMãy : j3^B^wmlxinrhirf)Ut«-vÍda hcPay. E como tt

Jj". ij. morrenamiemiurficamTiajAlmai; láamamosPays, St deli adoram

«wFilhos; lá /cgowmdcreusb^táfealegramcom Tuas felicidade.

giatAift. Rtuovamiê maii, em lèmelhantrs ocralinrns , as fàuJadf> , Sc memoriai

de* nolfos bons Reys ; Sc dizbrtoj com fentimeifto : O fi viveraffl amtia

hoje. (como poderam kl. vivos) rjuc gloria leria a fiu cm tam ferroai!»

du.vendoasfcliddadcído Filho, Sc Kern, doReyncsÃ Vaílilo», qu»
xancoamaram ,' ,Vte o engano piado lo delia noía corfideraçatn inai*

ncccifira de f"e,cjuc de alivio. .Demos o parabém a noilbi Reys, ua'fri

Wrt tenhamos laltima. De lieítam rendo melhor oqiic nós vimos: de

ládtam gozando melhoro que nós gozamos: &li clram louvando, St

dando graças a, Deoi, cntreoçhoro do Cco, multo niclhcr, éc-maisallai-

mcnte,do tjue.nóioljlicicinoiiaTer ncílciioílo daitm. .
Ovcrlô que pertence a ette choro, he o quê propus: TÍT>ntmXm.

doam, (e JJwjmjjmib ttrf\ttmvr: u i^&trrmim Pairem iaw ira
uouratar. As palavras Iam muito commuas pera dia ram particular.

Et pera aflumpeo tam fubido, muito vulgares. Mas Ic o Anifice nara

drivera, tam cfqiiccido dfl.cscreido, Íc da Arte, fubre aliccflcs tofeos
' ioflfcpodc Jtçnitar alto, Sc lulrrofo.ojiGr.io. Sobre a pedra iunda-
meoaliclf.Uc, que. lie; Ti í)cnm hníimus: determino perguntar, ou
ponderar trci couzai: Quem louva? A quem louva? E riurque lou-

va? Quern. louva» fomos nós, Sc toda aTcrra. Nós,Ut.-d.mia: tod«
a Terra; twnw Terra vewttur. A quero louva, he Dcoj cm quanto
Deoj, Sc cm quanto Senhor; era quinto Deos; JiDaaa; cm quanto

: - .. ,
Senhor; U Demitam. O porqiie louva, he, porque o Elerno Padre,
rm quanto Pay, fez bojcPayao noflb Principe:cí«n qmnto Eterno,
pcomeja lambem a bier Etrj-no;:í(^(cTOW?^ní>.Naindizm3Íí«



CO
çjmt»<hin» ia palavras; ntm^u lujntijíef raxi»,ik<pr<! çBtí-dif.emii

. Oconairfoii^EvangdJvv&tlomyllfrioemUUwriT 6ngu^#.-fi»i*

OEvangelhqdÍAqueoiierwi»un osRcysaoRtynaddo,Ouro,lncM_* Utih.i,

£a. & Mytrha: .OÍtvIeriiItt çiAiiriOHa TbKt>d>- Mjrrham. Eofliyílcrío

.foiVqUArio Inccn/b rcíoiihecjiiroaGn-illo eomui>co»i noOuroComó
Senhor; naMjtrlu com^ mortal; A*r»~Ri£<m,lbiiTt-Dti<mrJii$fTri*
jWrínAm. Difc&GrcgMio PupiaG: orlerecirn adoraçoen» Je irne|iín» Cnjír.w»-

£OOSt> a Díq» „7i£><»wUuMnim } orTiirctti^eríijuiòíd* uuro.corna '°' *
a Senhor, Tt D.iififjnw cc$jÍi<M*r:. k offcrctcinyíTliaalo mortalidade»

como a mortal , no que In immortal, 3; eterno, feõ-£ír>w«rw galras vir*

GÍtTiTTéivtWmr. .Vtuuwioquppraraítwp». it.i^nvl nLria^.i

.

-

1

$. 11.

.

:

''.^r^v,!,. •'

,
•

COrneÇíndo pdU primeira pergunta: Quem louva?. Digo^ou tor-

no a dizer, que louvamos nói,St toda aTcrYa. £tcda' fl,Ttrrií

parece que eftá vôe verníorado tiolfcthqio. Q^-loítvetnotnói?

fauJamm; muita raziim Kc : tnat tod*»Tijn«?'w™í7ãwt«ÉTarwr
Porque? Que obrigaçam ten» todu iTcrtn SPrrmogrniaiic Portu-

gal, peru vir dargraçts SiDeoiprUa fcuNscimcntoíSeEaitugal narra r

conhece efta ohngscam ,nam ío conhece i toda aTcrrUem a mefnra
'

a^btigaçam de Portugal, po/que Portugal rjcilodaiTcriai Portugal,

quanto ao Rtyno, he p.mc ilc huma patre d*'Tem» iM Europairmaa

.Portugal , quanto a Mon.irihia , he Imm t*lo«iirppSo todafiS * • .>

rjuaçro panes da Terra, na Europa, tu Altki, na Altui n» Aroctici.

lazer efta derrwn.llrsc.-irn com oscompalTmCeomeltícos erri humMlr-
'**'

,f», ou Esfera doMunuo.be muito fácil: mu euriicyi dt lazer tias*- \
ilripturas tiigraijaí, potque parece tiif&cultolõj ttpóaquc Êubamoi <fl

"
'

•

Portugueses quantas oúrigaçoemdtvtrposa.Dcos ,,&qnam iintigm.-.

:
,
Dclitlogado o-Mundo dar Aguas ilo diluvio; eroin, fdielj^vdjda Gff-òl

tod} a Terra; õavidio a toda Nioe.erú tre» pafle*ii;ctoiiTp.irtjó rtçatíe
l^f/j/^

os ires Filho?, que conVelle fc íãlvaram 11a Arca: Huma parte deu a fr^^
Scm T<)iie era o. primogénito: outra a Charo, que eia o fegundoi íí a ttf. jj,

tcicciia a laphct, que era o ijlimo. Grande he na-ordert» li» Uivina

Providonua. a ventura dosPilho^dlirrivi : impOT pjT.brjWJiLÍt rrárífiD.

honra deíua (uUica, fazer doa jirinjeitM ultimo«i de lua t/,mndr=i, f.íwjjii*

í.iíer dos ultima ftimeirus, AJli fucrttleu u Jnphet.:J;iflc;.)ulhcjiBet>- J,™
ciam leu psy Noç, St diíTc dríU. niwint;' Diinia Dcw'{«fla : Edito ,1'^'



iJaphet , Deos le di a ventura conforme o nome. O teu nome de

.Jjphrt,qiie7diier,Dí/flM/u,dib[içani: & tal fera a tuaBcnçam ; por-

que Deos te dilatará tim cltendidamencc por todaaTem,quemm fá

lugr.irÁ! a parte, que coube ns tua rep»rtiçam> faiam tiinbcm a de

ioi! ilnnwi: dominará attems deCliam , Sc habitar!) asde Sem. Di-

latei Dnajapblt > & lubittt o> !aítnaicn!ii Sim-.fit firam ejut Chim*.

i.-jj. Pois Ic Oiam avia depoffuir fó a foi parle da Terra , St nama
dejapher, nem a dcScm: &fc am^cfmoSemaviarlepoiluir fó a fua

ruite,& [lamadcCbam, nem a dcJaphet, porque roam Japhet avia

de poíliiir a lua» & mais habitar a de Sem, Si dominar a de Chara, Sc

por conJceuinte toda a Terra? Porque o primeiro era repartiçam, o

légundo foi bençam o primeiro era diflribuiçam da Juftiça, o fe-

l^íisnj foi favor, d privilegio da Providencia. Olhou aDívina Pro-

vidcncui peta Japhet com ullios uni benignos, Sc liberaes, que limi-

tando a ieus Irmãos certas, Si determinadas partes da Tetra, a cllt ló

<]uh cltender, & dilatai por todas as partes delia, fem termo, 11 era li-

irute jDikutDeiaJaphet.

Bon eíiii-„Maaiobrequem caliio círaBcncam dcNocí quem ío-

^tapromefta feita a Japbet ? &em quem fe cumprio a grandeza

«letotia-élta profecia? Cumptiofc nopimeiroPorruguezqucouvcno
Utpít. Mundo, Sena fua dcrccndencia.quefomosndj.Oprimeiro Português
m uí. j- í" t*u„i I . ir i_ Cm - rloMuodo foiTliubal: lua memoriare conferva ainda hoje,

íiam Longe da toa do noffoTejo naPovoaçam primeira, que fundou

com nome duC«<« Thaiai, Sí com pouca comijiçam,Cetuva!. Elie

Gfo.io. Triubal, títe primeiro Portugurz (como íelè noCapitulo decimo do

Caifli) foi Filho quinto dejaphet (que também betx» a fortuna dos
r-iaòfO. I.-,l!,OEquinto;:) Ftliijapbet Gemer,&Mageg,&M*ki>&Jeniaih
^hLv/

à-Tiiíal. E finalmente ncíle Filho quinto di-Japhet, nefte primeiro
*" Portuguci, nefteThubal, 1'c verificou a Bençam de feu AvòKoe, &

ic cumprio a profecia, íí nromeflã feita a feu Pay Japhet; porque fd

Ponugueia , Fillini delc^0^t« , & Succe^

foram (leni controverta) aqucllei,quc por méyo de fiias prodigioias
' KiivcgaçocnSjbComiuiítas, com o AllroUbio em huma num, !c a

Elpada na outra, fe eitenderam, St dilataram por todas as quatro par-

ta do immeti lo Globo d a Terra. Pomiguezes na Europa, Portuguezc;

Ha Africa, Portugiicics na Afia, Portugueses na America: ÍC cinto-

dai cftas quatro partes do Mundo com Portos, com Fortalezas, com
Cidades, com Provincial, com Reynos, Sr com tantas Naçoens, íc

Iltys tributários. * Ouve algum Filho de Noe, ouve alguma Nagam
out»



„»rro parte. daT.rra? fcl- í™ ™ AA"™'T B
So/Grego.,»™ o, Romano.. Epocqu.? Pot*B™^
S.Hntmp,=«= Morgado.dtc P.mmon.o «a b dc..do

Ddcendcnres , 8í SuccciToits.

N.™Sb Jdar de «.Cm» ed. Bcrsm.~n.5m., rponn»

me nu pita piei») com ha» Efoiptura P""'»± l

if*™ £ c,,;„„
orada. dP^tutha5>nti(,0!,comO er.[nalummdosC(miE1pir.wdc

RÉU. punt™ «»w «? ~--r st,ts ",: í"
a boa. ou má Fortuna fua, ce dc leu. Dclcendentcs. Afl. o Íc7. AJ.m <., <.,-

nc, nomo deCain.KAbel, alt Jacob «o, nomo de Jolcph ,í< Ben- *J»
'clfib I.pbei ouíe d. po. mmtm* fa«J..*»-.• *"JJ-

•*-
lheTU.1. Ma, que que, dixe,AutJ ! Prodrg.oaoo», Thub 1, j»*
como diacm todo. o. Interprete, d.qucHa primeira Lingoa (que era a^ pr<_

Hebraica) ma*m <X.,**ta*«<l Homem de iodo o Mun-
,

doi Homemde todo oOrbel Homem 1= «d» a tcdoodeca d.Tertt ,„,,. „,
Pois de todo oMundo, de todo oOrbe,derod.arcdondcaad. J eira

bum Homcn i Si 1 porque efe Homem ei. o primeiro t^d»* «*^
Poliugal, era o FÍ™1™ Português, era o primeiro Pay dm Pent»

arjl,M
tiufiaouelleiHomcn. nor..ei,,,uc nam a.i.rn de fer hibiradore,

Jebuma Io Terra, de hum loP.ej.no, de hum. íoPrwincia, como o. ol,,».

<r„,m.Home.,i fcuam de rodooMundo.de todo oOrbe, de roda.

ôu.rroForte.d.Tcm. E.ffi como oRo»aoofecru«n,Rom.no, por- ^f*
ouc he&om.; «oGrego ie chama G-ego, parque be de Gracia ,

SroAlcroam fecham. Alcmam, porque he de Alemanha:.a oPor.u-

eucT. fe chama .Wrewtnw, porque he dc rodo o Mundo ; êe 1c chama.

Oríu.pomuc bc de roda a redondraa daTerra. Ecomotoda «Terna

he fynonyroo dePorcugal, Jt ocPenugueio Iam parte dominadores,

parte habicadores dc coda «Terra, por iflb no d. rtuciulmo , em que

c^rinnpe.ít Corte dcPortugd, cm oome, S rcprrtenraçam de roda

aMouarchia.vem lóuear, dc agradecer aDeoa loknlineinentr o rehce

Nacimcnto da fua Primogénita : ralam he ,& obrágscam , que* mefma

Acçam de Graça. , Venha (e concorra também todaaTerra.VrrQO.ntB,

vimo.todMMPoltug^ee<slouvaraDco.ii.eJnT*a.f porívenhacaco-

Jarjn«nanQfotodaaTer«.nmerab;M»^



a -Wè^arlmmnodrCurlllo, quando o vieram ^rarhJjeasKrpdw»
©rfentit-, teria hum do*«#j« rcpRtfrftiWíi hami pÉwi Mundo. Cr
Mtfwfcttaqiivllc tempr. CGrtittUvaTú-iciir! partes; porqueainda pi Potf»

tugiirtts IhéMm rtnlmnviífWrCMJr^o.íí dtftubcno quartil leflô hei
omyftcrio, polqueosRcj ifiir.ini fomente três. O wimearo Cetro repte-,

fcntavaaSóberar.inda AÍi:*i n lègimba Purpura aPotentia da Africa; a^,

(er.vim Gwoj a MirjcthiiteUla-KijrQp». i'TrtrMiglmi farta MWí,
ttJiíi!.

fígtújicant, Afiam, Africam, Eurspam : diflé aVenerável.Beda, S:Thoí
mas, « ftuperto. 't>e maticjm, qucitnNaumento de GbtiUoi quando

Ti.-ftimi. . o Mundo o vem aJurar, liunvRey repaHênta hurhi parte daMundo^
^Cjiima, raa3 no Naeímento danada Primogénita, quando Portugal TCm ado-

rar ao mcímo Chriito, hum fiS Príncipe rcprefenrai iodai u quatro

p.irtei. M.iistem hoje Chrillo..-. léus pr> cm hum.Cerro, do qucte.\>>

naquelle dia tiesCorosí Se-ncfl» maJnigadlouveGedcdefft.icW,

Xv.i ! .
corrros àc Lui/u levar a-fehcc nora por toda a Mnnafchia^

•i.i .. nam avia de ir luima fó EilreUa, fecuim quatro Elrrcltu: Huma £f-
Urellapera o.Orieflte,nA!ia;outraEftre]la pêra oOcádenn.', a Amei
ficajolitralEltrella pêra o Sctcntriam, a Europa; outra Eíhrlla pera o

. .
Mt)to'Jia,' a-Africa. Oqàe fermoao; EílreUas! O que alegres, ícfcfte-

. , .
jadwiiovas Jjwa aqucllrs fideiiuuniií Vuíiallos, um amantes do Iru

,

Rryria^ít\»<li!ú Sxj , dpalhadoj por ioda'aTerra! Alai poisa' E-

'

' -.fHeHaJ 'lialnt-aiTi , 'nem tiles pdem v> iam depreflã: vem cm nome:'
L

dctoiíor ellct, comoCabeça de todos, o noflb Monarclu cm pre-

"
, Vi.--. Batiam roda a liiaCoite, neiaquc todoi louvemos aDeos;iW.iJ

.íl;:iw*i.- Jcrni rejinrleniaçim , com toda a Tnra,.(cra quetania pane ha

TEmoãrjtiíl^iniá primara pergunta, í; ja faltmos, Qiiem louva?
;

Sfgucft s Jr^utiJa; A quem louva ? Digo, que louva Portugal,,'

& knrvBHoáa'aTcrra a©rt< cm quanto Dcds,$M Deos cm quinto !

Scnporrani qMaaÉo.Deoi,7tDfi"".' cmqúanto Senhor, itDsmminn.

Dcoj, hcnoniede-libcralíJade; Senhor! hertftmc cV poder: diamafc

Senhor, porque pode; & cliamaicDeos, porque -da. E por iflolou va-

mos a Dais.cm cjuanwDeoi, í: cm quanto Senhor, ncírediaicm que

deu í iiccclTam d i^íSj; Príncipes, porque lhes deu Deos,oquc ioDeoi

p*ded«5-J»Ví.':q ^-'.a.i»^ '..-i.scílJ*'
1

' '

Ci-fx *• Carecia rUobthti» Filhos,& era cHador peraella a mayordewda*.:



u dorej, como verdadeiramente he, ToJoí « Profira na Iumco»-'

rainaçoeris .quando querem encarecer niuitohuma grande dor.cha-

mammedorcumodorde parco. David; liiJtJçVi»' furtaram*. liãiati, FMm.^r.

§^afi par!aricni,ilii!ibiat.Je:emaí;Dokrtimfjrrurinumi. Maspolto. ')

oiirádôrdopirtofrjiiBBleiícirccidaniafiÉgrídiíLciriii, ainda ha ou-

tradormsyor. Equal he? AdordenamtcreíEtdori adordettwnwíl -V

Filhos. A dor de parto, he dordcMíy ; a dor dc nam ierFiUiot t he

dor da Mãy, 5í luais doPay , ou dos que o dcztjani fcr,êcnam fam.

A dordo parto, hedor dc liumahora; adordcnamfcrFilhoj, hedor

de toda a v'ub:aitaena melnia mortelic msyordor
i
porque bam da

driwptrrico^rtbcnfc&iiam:eiii«quenioidfi%(;in; A dor do par-

lo , como ponderou Chriílo , he dor que Tc con veite ero alegria : a dor j,n ,t,

de riam ccrFilboi, hedor fem conlulnçam , fcm alivio , iem remédio.

Finalmenw^dordoparto, hedor comquepixit a yidaiadofdcnam

lerFtlbo»,hedorqu< mata. Efta famoiterawt parondeRachel tx-

d irou .1 :m ior

:

DtmbiSibcnihtlMqn m»w-vJneob,d*iirne Filho», Gn*f !»

fctiítti hcyde.mónrr. Que rrlponJcria Jacob? NimaniJ pre Da tgú

fiutii Rachel, fijucuporventuraUcDsPDircrciarcpiftn. Dc maneira j^"
s, .

queRachcldii n Jacob, que lhe dc Filho}; Sc Jacob rtlpundeaRa- faa.tid

ehel.cunniuabtDcoi. Comofediflcru Jacob; Distiftnc que voade •«' d-

Fdbot, ajoiqucdcMbús ferMãyfic eu dipovos, que nam fouDeoí,-

porqucioUítao! podrdac: fóDeos.o» podtdar, porque he Senhor; Q^Zlbit.

flt fóDeos os dí, quando bc fervido, porque hcDroi. Pera ter Filhos,

nam bifta fú Jacob , Sc Rachel* he neccfririo Jscub , Rachel,& maia

DcW. He verdade, que Dcoiiiam.diiFílhoslêni Jacob,& Rachel ;que

por itl'i inítiiuio o vinculo fagradodo Macriraor.io:: niascambcmhe

*ad.-ide, 'qutJacob, f< Rachel, fem Deos, nanl podem terFilhof;

porque refirvoú Dcos lo pêra íy ciTc podercomoSenhor ; riDimmum i

fereferyou ló periifreÚVd»»eomaDcta; íeDi-m. E quando Dcoí

TOnc^bojeacuiotToPiiDeipe, «quenegoua Jacob; & d noflâPrin*

cria,Dquenegtn>aR»diriiratairuSí iibriptcam lemosde )hercn-

det irifiiiitiKijracas.-deo IdutarcomoiDecB ; TtDmm LmUmut ; Sc

de oconfcf&^cafflo Senhor i trDmmm amfinnur.

Giando .mercês dc fui liberalidade, cai quanto I)eos;j;randciiât

jnaruvilhofos favores de leu poder, ena quanto Senhor, tinha Detrt

fabaaosTOÍrQ)Prinoix,3,.í(»onon
roRc)ínoiK cita dia: aKB.hcrant -

ioraaybíCB«è,6ccanlitroãii relevante favor, oquehnjenoi ícz , na

5uo*úan),oue lhes deu, que cm CQfflparaçrin drflcíoberaoo benefi.

v-l B cio.

i



cio, era todiiefnHmefcis.fímcfta, nenhuma coufi lhestinha dado:

fitem rodo;elTei favores, fcouuos ainda mapres ,
Itrtiefte, nenhuma

co ufa lhes podia dai. Párcccquedigomuiio; fe o nani provai, nam

Appareceo Deas a Abraham, fatisfeito dobem que o-ítrvia,6c difFe-

T- lhe; E'BfriittSiirtiiie,&nitratiH4rB^nanmu. Eu defde eftediace

tomo dêbaixode minha proteegam, 8c kbeque tchcyJe Fáier grandes

merois. Mercês amy? (relpondeo Abraham) Dcmmt Drtn, yuíd o!*-

bii mibii- Dcos, 5r Senhor meu, que tendes vos que rhc dor amy, ou,

que podeis darme ? Elia he a energia literal das palavras. Porem eu

heydenioltrarjAbraham, que lê implicou ndlaj. Nas primeiras pa-

lavras, Domine Déia, confctlais, que hcSeiihor, eV Dcos : nas fegundas,

qmáJjía méi ? dileis, que nam tem que vos poder dar. Scnam tem que

vos poder dar, nam he Senhor, Sc Dcos : íílcheScnhor,ír,Deos;dar*

voslu, romoDeos, oque puje, romo Senhor. Masnam argumento"

mos depoffivel, lenam Jifaffe. &beis,AbrshamibmieYCflpadçdaT

Dcos? Podevosdartudooquevosdeu. Deosdeu a Aísrabamcrandcj

riquezas ; deulhe prodigiofas vitorias; deulhe honra; deulbefatna ;&
fobre tudo, deulhea Terrade Promilíim,S(aCoròadeIGael,qucera

hurmMonaichiadedoieReynos. Foíiíc Dcos vos deuianto,& tos

pode dar muito mais; como dizeisaDeos,Senhor, que meáveisded ar?

ou.que podeii darmt? O inclino Abraham li explicou , í: me expli-

cou : Diiinmt Deus , /juiti t/xku niiíi? íg» Vfídtmhjijvc libara. Deós,SC

Senhor meu, quemc aveis vos de dar? ou, que me podeis dar, ft cu nua

S™f.i7- tcnhoFilhosí QuandoDcos fez aquella promcliãaAbrahani.AbiB;

him nam tinha Filhos, nem elperança de ós ter ; porque Sara era de*

Avenca annos,Ítel!e ainda mais- velho :.&par'j(ibdiz rcfolutstménie

i Dcos, que rum tem que lhed.ir; porque tudo o ijut Dcos dí, ou pode

darndla vida, lenam deu Filhos, htcomo feb nam der*. E porque}

Píwqueoquclèmedã.amyperíourríin, narnfemedíamy, Elrahs
jgmJ itta aeníafe, St aalma daouebe méi : Corrhe^irL>e£jUSenhos no poder,
bxm i ^ue foi, Oco, na' liberalidade ; mus Húíi f amy-, «ucnatn tenhoFU

tHnhtBiái. lhos? ?niÈi?amy,quenemeípeTançaienbodeoíier? nenhuma cou-

tBifrdna 6 me pode dar voflà liberalidade; nenhuma eoufarem ,que me dar
HitHSM. ToQõpoder; porque tudo quanto mederrJerimyviuun be pêra my,
Biaid.Tirl. faiainipCTjoj , eflranhe^qw tíiiam de rogrori.íí iflõhedallo adlesv

fienam amy. Se vós,£rahorime riverriscido Filhos , pedertifiru: dar

raaito jGiaicocio nammi lijelic;, cm leu ;crnpo, cila mcrce,jaagora



por minta incapatidadc, namiendcíquemedar; porque rtos Filho»,"

<juemi:iicg«ftcs,mc[ctuicjj.i!irjjioc]iunloniccknJ«. -. .

Eisaqui, IVriiigiLporquccudigOiquefe Deos nos namdcra Suc-

refiám, por .mais iiieiciiqvic nos icixliafcito, ncnhumacoulà ira tinha

feito; nenhuma coufa noitinha dado-, nem tinha, nuenosdar. Seja

prova deíhi pun vcrJ.nlf , a memoria do tempo paítidn. Tirounoi

.DíDig-Rcyno por tantos annqs; tirounos o Império, a Sobcrania,a

J-ibcnkdf: o Imptrio trocoulc em Sapciçam, a Soberania emVnf.

fidlagcm; a Liberdadccm Cativeiro. E quando nos tirou Deosttulb

jilo? Quando no» deu hum Rey liro Sucediam : fe o Rey níquel la itt-

Mice batalha tivera SuccriJor, perdende oRey.mas nam ft perdera

(Reyno: M<sporqueDto3,pornolPispcCCadoi,qufTÍaijruaoRej',

&£ioReynO[udo,oque lhe unliadado.por ilTo lhe nam deu SucccP-

|ãm. Nam poderáHg era fuccedtr ornilmo? Nam poderá fer hum Ir-

r.i.ió, cotou outro Irnuõ? Sy poderá. E neflécaio> Em todisaimer-

cti, que Deos nos féi, nenhuma- coufi nostinha feiro; Sr etn rodas ai

felicidade», qneoo* deu, nenhuma uula nos tinha dado: anrespode-

ratnosdiwr, com Abraham, que nem tinha, que npidar. DinmDtat,
cjiihl iUI/u mthii rgi iWi alrlyut iiitrii.

.
-

.

-
Ale^retnoj o dileiírln.ipc, p-iiruVliia lendo triítc pêra dia Mm de

fclla. Vede o que digo agora. AfiVeomoDeosIênam dera Sucteí!ãni>

namtinhaque nos dar; jHy lu>je, que nos rem dado f>uctcfl»m,ja nam
lemos quelhe pedir. Omayar:tuge,queIc pode imapnatdc hinuna,

he chegar hum Rey, St huni Reyno,» tnçe tire uri 11andasde RliciJade,

que nam tenha mais que pcdii a Dcoj : & tal lie o ponto ahilfimo, cm
Uuehoje lê ve Portugal,* fcuPrincipc. O Fiador deite íegunJopen-

lamemoheumabonado, comoodoprimeiro.
• Mandou Deos recontar a David, por bocado ProfetaNathaii.aj

mercês que lherinba feito, ti notificai lhe iambem, et quede novolho

determinava fmer: & todaarcreduj.iairla cllaitra. A primeira, que

frnjo FJho ultimodacau de fcus Pjj'j,<i pujxn no.Throno Real de,

liVaei, de. que tinha privado a El-Rcy Saul, Sr o conFmiaria nellc

:

lituraa musmlfirnuejugicr : m/jcriccrtliam mirem meef kís miaram

4Í Mi>,fKHÍ-*k?*b * S*ní, A legiiuda.qyeaflycomn lhe tinhadadq

maravUhofií Vitorias, lhe daria também P^univcrralcom. (odoitêlii

Inimigos: pnuiíi/iiuwifíJf/iíi mtcrfecii fuit !M:&t(a*iimil*ittibr

*i armara Ininiuv t*ã. A terceira, que ItaeJjria filho hcnJeiro,qua,

fiiCt:edeffi:cmfuaCaW,pcraque omcfmuCctrulrperpetu^porlon-



. pHsnnojnafua ddcendeneia : Su)iitot#finnntmm pcft»,^iaJ tgr£

Sórfw Je nitro tua : &firmaío Rtjnmm tjru. Ouvida, David, cita tam

grandiofs r( l.içini.Cfiiiin Príncipe iam pio, St religiofoquc tra , folia

Ahtmflic tjHTtaíhojc onoliõPriodpc. Vayfrá Ca peita Real, (porque naqu.' lie

«u/.i u Vi -tempo, como notou Acalente, elfcava a ArcadoTeítametito emPa»

ÍHJ^JIfj. tocio, em hum lugar fepando.ot coníigrado a Deos) poflralèdian»

m dWíji- dodivino Propiciatório, & depois dccoufefliir coro humildf recoiihe-

trtniim&r cimento aimercís, que d» mam de Deos tinha recebido, chegando i
do Fifoo Sucrttfor, diucaíTy. Scd&hoc fórum -vtfum til m rm^tcítt

'
-

a fuá, Bi/ikqUcreradi domofervi :ui in lovgtaqmim : ijla cíl emm ItxJfJarn,

tuia {»- Domirx Deus. Ecomo Cs toram pouco do; olhos de voffa Divina libe-

iLmlmli- r^idnde as mercês untas, 6í Iam grandes, que me tendes feito, Senhor;* ainda Tolirc todas cila!, folies fevido de rnedarSiirccuor, Sc Herdeiro,

emque minha Caia le con ferve, St perpetue; porque elia he a única-

EOtiioluçam daqueHa dura ley da mortalidade, com queoíFdhoade
Adarohacemos 3ji'./ojí (ouvi aporá a conftquencia,íi concluíam de

David} tyuJ trgi oiUrrt fcttrit adliHt DiTiiii, ulloaHoturadtti Depois

deita ultima mercê, que me hztftcs, Senhor, j a David riam tem quevm
pedir. Notável diw dc humHomcm, Rcj-.fit Samo! Eondccftí,

David , aqudlc DomwDmw que agora acaba lies de conreflãr? He Se-

nhor; Sr ja nam tem, que pedir o Servo aoOmniporenteSciihni 3 Hc
Deos; St ja nam tem, que pedir aCreatura ao InánitoDròs? NelU
vida nam,di7. Davul. Nam falia dos IwnudaGraça.cornoSanfi; falia

de* bens da Fortuna, como Rey: St dpllcsacliou David, qaejanam
'^hLiíU. tinhaneftavidaqucpediraDroí. Quafi dutr/r (comcnia o meimo A-

bulcnfcj cum lama henamil» dtdrruei^urfrrmifiru, nw:í ninri, fucJ

ega paire ftfpm. Tal era o (iimmo de felicidade humana, em quea-

quellegnimRcvíc reconhecia, depois dele ver com Succeflâm iobre

tantu outras rocrccsdoCeo.
* Alit»tíelhiiiiimafe]icidBde,emrodalBsoUtt^

tinha algum» coufaqiie pedir a proa : St leriam, vamos fubmdohunt
pouco pel losdecraos da lua Fortuna, que Iam oimefmor danofla. An-
tes de David ler Rey, ainda que era o ultimo Filho da Cawdefeut
Pay«,animadodo Real Sangue, que Ihepullkva naiveaí, podia pedir

*Desseque lhe deífc o Reyno. Dípoii de David eftur fiiblimadoan

Throno Rol, adorado, obnlccido, Sc cuntitmad^iH-lle r Urrsmu Imt
tntfirmwjHgKtr: vendbfecetcad»portodí.í>s parle*dí tantos.Situa

pottofo Inimigos, p idia pedira Dio:, [ut u liwffi >io lunwtioda»



Armi^hopptelToensdiGuerTj.&lhritcfrcPaíi.JftlFrcanço. Depor»

de D ividpoífuiro Reyno quieto, Sc pacifico, te fe ver reconhecido, St

reijxitado de iodos fmiIiiiiuigofrJíf^ii^i/iiífiíf ermníiM Inimitii

twt: pod ia ainda pedir u Duos, que lhe del& Succcffim, peraque o Rej*

no , ít etlis mcfnws feliciJades le perpttuaífeni em fua Cala , Sc na Po*

ficridadedrfeusDefcendcQtcs. Mas depois de Dcos Ihcconccd;r eífí

ultima t:reç*, Sí lhe darSucceífor í Coroa pera depois de ícirsdias:

S*fiiwl>ofanai turntfsíi «, ]nt>itgri&tíiertkvtm tw : Vendofe David

com Reyno.comPai.cV com Suceeflam, parou odcíejo,fcz alto a

forruna,6trerolveoD;ivid«imella,&eam!if
!
o,o

l
iLC)i namtinhane-

íla vida, que pedir a Deos: QjttJ aiiac petajt mUhu David,«t loquaz

íuraJlt?

Nam fazia conta de applÍcaro«7.0, por fer iam fcmelhanre ; ma»

quero que me entendam rodea, porque riam haja alpirma mKrittatfltfij

qut pnlTaiercfcufa.com Dros, nem com os Homtra. O Príncipe Dom
Pedro iiolTo Senhor, que Deos guarde, (como naviicm tudo) eia o

ultimo Filho da Real Caia de ieiaPayí: O primeiro deprao di fua

Fortuna ioy, porlheDeoí na mamoCrttode Portugal, Et atfènlallo

no Throno'Real , nam depoisda morte, lenam em vida do Rty, rrtrt

afly como David em vida del-Rey Saul. QiundofuaAlrreatomouai-

redeasdo Governo, eftava o Rejnoopprimiòo,ÍV carregado de Tribu-

to*; ll Províncias, Sc Campanhas fervendo em Armas; osVuffjHoi

dentro, Sc tora, no Mar, Sc na Tena, padecendo os trabalhos; Stop/

prefloensdas Guerras : aqui fubio fua Forranao fegundodegmo. Vero

huma Pai, St outra Paz,naro bufadas, lenam fraudas a Pomrgal 1

;

ceifam as Armas; levantamfe os Triburns;(como também oitlfou D*-

vid : Ti/tf DrvUfrma Trtmú Ji mana Pbhjthtim:) refpira o Revno -,

defcançumosPtívos;colhemfeajNnvidadej, Sc FrutosdaTería em
tanta abundância ; recolhemíè ot Comércios, Sí Riqucxis do Marttri

ramas Frotas,em Tantos niefouros Tensmanquedez j.ir? Teiiimaa-

quepediraDeos,Reyiv>de Portugal? Ainda irnhamos que deíejarj;

ainda tínhamos que pedir; porque nos faltava a ulriim.ít mnyor Mt-
cidade detodas, que era Succcífiim. Tinhanos dadoDeos oReyno;
tinhanos dado a Pa?.; mas Pai íem Succeífim, he Guerra; Rtyno

(em Succeífim , hedHpojo. Bemorarwimenrámos,cV bem lamentit-

vHmenir.nbcmwdel-ReyDomírfctftiarrr. Tínhamos naquelle-tem-

poReynõííinllatnotn^qiJelle tempo Pui', mas a Par, ptH lirmayor

Guerra, foy Gucinnkpoucos dia«&oReyiw,pésafamayoideípQjov



foydèípojode lêfentaannos. A Paz roy Guerra de poucosdiujponjiiç

era poucos dias nos vimos logcum, ícm/eliftencia: o Reyno foy ilcipoi

jo Je.ftrcnrfiannoi; porfie idausan nos drii^mos Oiti voi, IcmLi-
bcrcMc , ftip Honra. No irsefiDQ perigo, na me Irna comiagencia , nq
melhioiecco cflavimon atcdtedia, poitoquetum jlT(llidosdcrr]ÍcÍ.

dades. ASurecuacnReal, ainda que mlhrnni7.ada,dhvi noullimo

Fio ;o BíkíI , ainJa que rreraolando yitoriofas bandeira^ citava Ibbre

(jumatíi Amarra, ívlrjvjnni ligniijn ['lador pera ávida; i.iltavanoij

fcgHnd»Aiufbora,pera,a kj;ur.mçi; & tudo ilionos iiacio hiijc, Ja
temúiaSutçeíIimcn] duas vi J.bã

; ].» [umui-iG iIcíiíii iobrcdmis Ainar-

ras.Eftifoya.airinimamcict.que hoje no; fczoCeo ; cftehco ultimo

auge, sque hoje vemos lubida noili Fortuna :pDrhuma parte tamne-
çijfla^ícpor outra tamcxcdliva; quppçm Deos, fcm clla (cm Icn-

tença de Abrjhajiijuiiha.quc nos dar: ocoiinjijComcIlj^emlentcnj^

de IHvid) tçmoi,quepedir. • .,

u AeSç IJtot também vimos louvar como Deos; í; a cllc Senhor eaoi

liberal vimos confelHr como Senhor : Sc vem cambem tomnolèo os

Rcyido Oriente, ou núscomelles. Cima algrejandledia, comoos
Rcyaaviam deolFcrceeraChnito Teus doens , K atrecentandoa Arpa
dePavid duas vozes luas, como lc a letra tora com p<.Ih ptraonoiTo

choro : diz tfíy. Riga 'Ardam, (ír SaíJ ,lcr,j Dommi Dio aú/icml. Vi-

táraot RcynioOneiiic.&oliereccrjm léus doens aChrifio , Como*
Deof,&çomoaSc']hor:D9mn»/)[D, li qucdocnslam,ou aviam de

fe^ftes.? Ifaias conientjndoa DaviJ.diz jque aviaui de ler Ouro, Sc

Incçnlo : pOurocm Tributa, aimiiaStnlior^o I nem lo cm Adora-

çperii , como a Deos. Ornou Sahà-jenum, AitmjHró-Teia átpraitu..

OiSu«euw« ddícs mclmoi Kcys jaOnmic,qi.r hoje vieram ao

Prc£piodeChrillo,ot rjiSciiíii,rcjdii < imi citioddta.1 me finasdroga»

nçai, quclheoncrcceram Ja Ar.iin 1 , da Pu lia, J.i Indi.iJamojRcys

dePonugal. E pois herdámos as/ini Corou (, bcin Uc que paguemos
também a Deus os léus Tribuem. Allyo fw.euios luj]c,e» muito toe-,

liior. Èllei ofereceram o, Incenlo", tijiúYiAici,,,; elles orTcnxTWií.

o Ouro, £c nóso Preço. QmaiíprecialpdaqudlcOuro.ci omaisdiei.-,

tprodaquelleliiccnlo,eranio; louvuret,qucju|iiamcntcdctamapco%

Corno icrcccnta o.mcfrao Profei»:v^«rmrii & H»? Jtfirtiati,<^U»t{

•Icnr Domouammnam^u TjllWrJIBUlW 1 UH II
Ti^tarn l^nJamKti-

Afiyque cm lDuvores!hco!Terc«m^*lneenfo,iLom
I Msiht ;;i:'iJ i*ii

i.i«oOui"
J !.o:uua oQa^SpnKi



Ó Inceníò trazidos também de Saba. De Saba, quer dizer :,&àitvirfi<mti

di converiam. Equerie, oqueacabamosdeveremiodn eiledifcurlo,

icnam huma converlãm admirável de rodas as ceulas cm Portugal ?Q
Cativeiro, convertido cm Liberdade; aVa{&]lagem,eiOTertjda tm
Reyno; a Guerra, convertida em Paz: ít i"ol>rc tudo, aEileribdade

convertida em Succeifãro. Eile he pòijopòdcroliffimoSeiihor, repa-

rador de lunras ruinai; anuem vimos louvar como Deos; 3t Dmm
UmUmw. Elie he o liberaliflimo Dcos, Autor de tantas felicidades,»

qiiLiiivmioiioiift]1ãr,cQmoStmiuri;íDúmOTmjiíonjí;<m)ir,' -

TEmosponderado,Quem louva A t|uem louva. Refla a ultima

pergunta; Porque louva? Elie Porque, ja eíiárerpondidoero

tiwfauili ; mas nam cllá dito, nem ponderado em particular.. Digo,
que ktuvamosem particular a Deni; porque o Eterno Padre, em quan-
to Puy, fezhojcPayaonoflu Príncipe ; &em quanto Eterno, começa
hoje ao £i2er Eterno; tt t^SLxcrmtm Patron. Mas porque raaain (c*
meçando pElla primíira parte deite ponto) porque ralam pertencem ais.

eftc beneficio i-Peílòa do Eterno Padre, (jucá tio Filho, cudoEipirir©
Santo? Euodirci. Entre as iti-iPtlluas da Samiflirru Trindade, »
Eipirito Sanro hc 1'ííToa infecunda; namocra, nem produz: potiflõ.

namhacpiamPefiòa. O Filho he PtfToafccurida; produl, mas nam
gera; poriífcóErpiritoSantoheprudujido.&iianiirerado: SúoPar
dre Eterno, porpropricJade particular, c< Nacional lua jWjn fcclínd^

dadeperaproduiirgerando.: por júolo a-PciToa do Padre romJTiJlio,

E porque tó a PefRw do Padre pode|rrar, St ter Filho ; eflã he a raiam;
porque o beneficioda Geraçam, daSuctcfiãm, íí dos Filhos, penenep
por attribuiçam particular, íe propriiírirna , fd áPciluado Eterno Pay
choTeTOexprcfibdeS.Paulo.Jí^ii™ MabTH
iran^^waafttirmnBmCaUi.&mTirfé Éím™,.i«r.fc.rtft»c«U,

íã,tirz.S. Pflu!o,(comotF fal Lira por nós,4c corrmofeo ncile dia)poreiia

aufamepoitrodejodhcBdiatuedoHdre,porfiuedeQeipiocedc toda r

a Paternidade, aíty noCeo, correra TcrrUw Dcmimtr^,^enanih*
Paternidade, nem fc:ãePay,oitnoCro,ou naTenafr^-narfiJ™
dOTwdodarjenui Padresr^G»^^ "-«^
afyrarfmov&rrratfiihoDíw^

j
i^V'

•osHomtaaíays, (tratada Filbos^^ c},,..
..



O)
ttrtth Ftlã: Ttttmtat ài tií gmerjlk Htmhtum : ynt emna J
DitPílrrnaaiemaral \ vrwrttitmra aktehakm váiffcnrraniíi, Kl fiàt,ér

njminrni*T Patrti : iliflt, comentando a ij. Pauhh o Domar Máxima
S Hicronyinoi AiTycjue aoEicrno Pay derehoje a nollu. Printipe,

Mas porqus eftebericficio,6[gr.tt;i , que nos outros PayiriícotTfc

num, na [ijbcruiiiadc tal Pay, tiveffe tMDDeni prerogarivai ioberanasj

«j«eíeio£nTno Padre? Fe£,quc num (6 IkedcvdTc o nafla Príncipe

a fecundidaded»5ucceflãm , lenam lambem » iemelbír.çi.djir(w.-

dijade. Fc7.,que foife Pay rmrempo,aomodo(quin[opodcíiij corri

queellc he Pay (cm tempo. H_úiTifdaiffrandes diffrrcnçasjqueha en-

tre afeoindidndc Divina, 4c a fecundidade Humana ; & entre huma,

"

íc outra. geoújamvhèíiV A recundidsd? Humíus f ordinariamente

obra com dílaçara de tempo; St cormamidilaçam , muitas vez*?, que

incfiguaudohageragam.íc Filhos,vem depoisdeniu«ojnpnoí,.Nam

«flyu Fecundidade Divina: nomeloio ponlo.fmouea.piirnuraJilToa

tlaTrindadeitíi^Êítrnohc ronftituidi Peirua.fogo juntamente hs

Pay
;
logo juntamente tem Filho, fem demora, nem precedência de

tempo, 1(5 com piiondLidedc origem. Computemos agora pello diado

tíacinicmo da noflã Primogénita,o disdefua geriam, & acharemo»

pbyficameriic, qucfoyproTrjptifitniOjSiciuefem vagirei dedHacaníi

nem intrrvidloidetenipoi logojogooos reaDewamcrcè.ouedeae*

javamoa. Eporquetam promptamenteí-Porventura, peru nos livrar

dai fulpcnlóens da duvida; doi.rccèosda incenraa j doMwidadt» da

efpcrançav& ainda de ouUas penlamentos. Efiã fdnizam bailava)

««riam foy fó por tflâ : faiam, que quii© Eterno.Padre, (quanto cá»

fcettanrap^otcsm do cteado 1 mercado) que a fecundidade dos notTos

Príncipes tbfle mui funclliantc í fua feaimlidadc; ÍC a gerjçam

rtfflSPrlWiofieniia.inui parcciiiádofcuUiiigcnito. OfeifcUnigtf

^VlíllX ttiío^wdtiicrn prioridade de mrnpõ; a nofti PrimoRcnila giTaJa irra

tHfcqoenidtrtmpo. Nemíaçam duvida oj
.trta ilias,quectim.uiKni(>,

bVe" osnovemezes; porque eflê liroellUg particular, que aNatutraã

dTIÍÍím» oWrv* ; nc*P»"<" Reacait Heróico*. Na formaçarn dos partosvui*

puníi «- «ir» vgi^jaNMun™novemc™,&mcnoimuiouTOci: matno»

fUnrtJ- ^tdj'flatw (i ftr^i,-ma»Heróicas, (ou ^aProvidenru.íniWnjr>
tipmmm

{}„(,.) pirrvcnr.r prjcm*md"roi-Na*UreMinaÍ£iú(c., & mUebidadri»
S
jj°2'^y *íU^fiaForm^^fcpnr^ira'Jcik%a!e errfrarao mreitóinQi

Íh™™.*/. AÚfo <WTè dcfymouao Q.-&ty StUmam :DutmoienfinmtaBfriin*



O»
pJátmfam. AiTyoPrinripe Jo> Poetaida Mãj-doícu Auf^ftbiM-fri P.Vjil. JW.

ia^»iItcrmtalBTiatf^tiMjmaifii. Eaflyfoquehcimij) S. Joam Di-
milceno,eon(andooj<!bjdit;tnçini,fí nadmenrotfmporaiduP-i- ^mZjT"
rnogenitotfo mefnioPadre : Hvooti nmfcs wnrflcm , átnmm mi». mmm(,

• Mas pad-M replicar a curiofidade (pornim dizer amgraridam)de "fj""*"
JeumouvinicmaodícontEnm:qucperaftogiaplcriiircini,B£priji- ,

piádoEtmioPíd[TiavUdefwPriniognuro,adeqtií;Boili^mcrcè, +iijLi.
'

ítrumPiimogtnita: porque orneímo Padre; íí^iiDmraiBPtfímrití»" «/.]/•- ,

«nCa:&,(^w7OT*taflínnCefl, como na Terra, fotrm Primogénito:.

Primogénito noOo, oVerbo; Primogénito na Terra, Chrilto. A-
gradeço o reparo pellarepolla; ou aferida peilo reparo: ouvi o nuca
muitos para."cr.i novidade. Digo, que loj praça própria, íepropri-:

ilTima doEleroaPudrCtdarnoinopuncirnNiicimcnroPrirnoqcnita,

fcnamPrimogcrnta; porque em Deos,afly noCeo, romanaTerra;
afly no Divino, como no Humano, primeiro hea Primogénita, que
o Primogcnito. Fallo pclla boca das Efcri pruris (agradas, íí peflo»

icrmo-dcquc ulám os AuK-rejCjnonicosiiclium, &ourro i ....

Teftiurrnto.C^ttcmCspclIoCco. OEcck-lialticonoC-c- Znbfitfir.14.» st-

pituloi^t Jy-ues ore jlltitfimipndtvi Prim;çcni!,; ,m:e cmtiirn tm",,$¥>>>idiiT*<r(Tr

crutarmK. Kisarjui a Primogénita. S. Paulo noCapituIo r. Í^Jj
'

híI/*'
°S'*

r""
aos ColoíTenlêt: ffyàtfl imago Dà rmÁfiMi Primegaiilai

trrf fi-Wb."
1

'j

wmktrtattcrm. EM«]uioÍ'rin.ogenir.o. Dílortc^que jare- l*f<-l.\ O.vr^n. 7>-i«.

mosemD-xis Primogénita,*: Primogénito. Equa! hc pri- 4j«í«. ow.
medro, oPrimogemW,^aPrimogenÍM? Primeiro hc a h''Z^'S'''i**1'r'

ttrúnogeoiti. Porquea Primogénita, hcaS.ibcJorucllèn- i;,J„
]

ciai: o Primogénito, hco Vabo,Sabedoriap-'iro:i!,4: No* i*r.fmm . sjf.iu.tw-1

cjoníjiíííal Dr-aafcomoenfínamtodososTlieologo..! ;>ri- '•"•^ií <».ii» Af?,lba.

riidrohcoEflenciai,qiJeaNocionaL l P(iiiiloaI
,
(:]ti.i i ;Lni- ,'*

J

""'

>

/'" ; "" '"

rn icm,.iiirr/-,íí o Primogénito natn tcm,<rnrrj,A P,-imoj;r- f,.
,"„'.'

rr
".'

]

'
'

--trtrmir: o Primo" tonifamimrmfitwmt

Vfi' -m:,.*b Jiflm.

nvcdtnic,iin.-<. Nammeikteoboemdiitingiiiri 1! .

:j uriori-
. ?n:u <!>.. .. .. .'h.:

ciadcjiíe virtualidades-, porque fallocone- Dootm ríi to-.Uit w-"'*!*"-- -í-/. (->-

fibe-n, que no Divino, iíEieino, entre HtiVr-.&iíMMioaio "'
,

J '
:

"-V :

;

1 ;'-

caic icmpo. PaíL-nos á Tcíra.:Ní Ttrr» também Dcos,
WplULÍ-*"-í'«A-c*.



JíaPadreremPfiinopcnitD.fc Primogénita; otaindacorninaireirf*

MG,'.. +. rufu nomt.

t Filho.Sí Filha. OFillio'heCliri!!o, Mtjit DtutFilma
/««:AFilh!ihcM«iiSiiit'i.1miJi^M!fí

-

iU(í--i'*4. Equal faf

nii r.-u primem», o Filho ,ou a Filha? Nam ha duvida, quanto á hurna.ru-

jnàMjavt- Jade, que a Filha foy primiiro, o Filho depois.

. oiS.Lm £ porque.rcu peraque IW primeiro a Filha, que o Filho? Pcraquc

quando virfle 0 Filho, adiaMe ja quebrada acabé^cíprzado o venc-

ér HMí-inf-- VoAttòayam: JffactwcraarpiÊt txum. Cauta lie vulgar na Hílton»

fim. -i
6grada.Sc «dirírridi cotnra

n

nuuenrc

d

ca Padres, queraPriiriogcni.
1 e"»í J. iiij, lefaroFilhoj, pcl Iamayor pane iicm mordido!, ou abocanhado*

da Fortuna, ÍC tocadosdl léu veneno, íc traTem com ligo riam fey, que

ddàr, ouixir daitaturiza. Porillògcralmenitlerooidcllei, queio-

rimreprovai™ , tro mrntHqucridDídelJro^qur heornayor alar de
c 4. tojos. O Primogénito de Adam, Cam, ddgrariado : o Primogénita
G«-£ dcAi>rariain,litTiJcl,dergrjcijdo: o Primogénita delraac,Etati,<Íd-

tJmíí 40
glaciado: o Primogénito de Jacob, Ruben, defgraciado: oPrimoec-

1. Kr/ j. rtiiode David, Amnrm,defgr»ciado : o Primoircriitodc Job, naralhe

lei. 1. Iàhemc«onoríie,rmiíquepclUdefgraçj;aqualroy tanta, que de hum
nplpeemruacra,acabouelle,aC3í.i,&todo3lcuslrrrijÕ!. Ecama
cfteheoFidocomrrjiim doj Primogeniroj , cVcofliima rraetr com ellet

* debita, cm Teguiloiadclgraça; pera deifaier cite alar, (c tirar ene

tropeço á má tnrruna , fihc hojedianre, com particularProvidencia,

a noua Primogénita , franqueando, 6t deixando» palTojimao vrn-

rurofj Irrnuó, que embora vier; peraque lendo o lcmíndo nolugar,

*>*.j. rejj,remclVorvo,ormmeirónartlttidBde.5W«^^'jWm^jwrw
inL.i!ct.ímtnlu,Fi!~iPrni:ifa: O que fermnliM liim voil); pailcn, Filha

do Príncipe! EpoiquerermolMknapíifloi? Porqueotlõubeadian-

lar ir> perigo dolrmaó,Quebra>idallie o alar dc Primogénito. Epor

iflõ linaladamcmc ; rn ítícamouir ; -poafie com cura paiiusarfiar.ia-

dos calcou, piloUt&metcodebaiw dope toda a. má fortuna. Coro

v tam bom pé. ÍC com ram airofoa paUoi, entra boje noThcatro do

Mundo, afazer o primeiro papel , anona galharda F ri nceta. Jljun

fnkbnfmttgrtjfia rmmeiituimMu , FUMPrimifá

!

. .. Mjíperuiue bufeo cu |jrntat«iis\ aoiU l'iimotp;nira,lè.flb ir.il

•Uni. i.
' -tffoid^amromliirt'? 'fcinmrSntLtnl nwúrQriw»i&ww» mijiI/~

rareeum Tanto tjuc ocMagawairilii Mndia.aoCfciènic, logv, ctv

mo Sbbios,vimritáduoreiRry rníid»; VUtti.fdmamriíi kixi
• Tòruueo wmetit^d4fc^li'Urali^C£riodon»(itfr^doiíty-.



I^ndo a Eítrelln aparem no Oriente, ainda olícy mmer-a riarido,

cem concebiJo am J-i ; maido nacimento da Eftrella, cjue ja nacera, in-

firiram com eridencia o naõmtnio do Rey, que haviade nocrr. Nacco

a Eftttlia ? Pois após cila nacrrí 1oj;q o Rry. He máflefiaâe doSol',

«mel dinnteo Luzeiro. S.Chryíoftooi o, icS- Agoftinhofundiiíojnb

TcMO: ^ ÍopíTui& iafra,ftciaMBB!ti*fui, <jmitxanfttrttàAiagir:

EJbrlla doujannoi anret Nam he rteceflàrio

nanhoiàtemlio. Hoje vemosa Eftrclk no Orientei daqui a hum Sfm.-,.it\

armo (fiquem todotavinados) viremos adorar ao Rey nandu. Galante 'Vi 1 '"-

eoiilã rm par cerro, que^uiltílèmmníii,coiiiricod»i3s LryjdoCeo, >

& da Terra, qncoSoinaceQè primeiro quea Aurora; íroPruto pri-

meiro que a Flori Hoje amanheces em purpuras a Aurora ; após cl'.»

fahir-i 0S0I : hoje delãbotoou em mantilhisa belliflima Flor, apoitlla

fe feguirí o Fruto ; que fempre o Fruto vem pegado no pe da Flor.

Naceramí fecunda Rcbecca dous parto; de hum ventre, íc o legun- Ctnrf.i^ •

«io,queera Jacob, láhio pegado no pé doprimeiro. Oprimeiro jrarto

hea llnr doli^undo; ÍC o leguodo, como fruto, fahe pegado no pe da

li ofcgundo,&reiiciflunopartoapoiopmr]Ciro: anret digo,

4]ltcTM> primeiro ja tem cumeçadoavir; ponjuca liar he pairo incoo-

ado do fruto. Aily o entenderam aquellesd ilererotLavradora,bem
cnlinadosdaMiurcia.quandDdiuerani: Egretíiamrmagrum ,ér-vi

imas fiflertsjr*8w ftrtmiait.

Deixem notio* dezejos lazer Dcos, que clle fabe melhor fazer, do
que aás fabemos dezejar. Lá diz o Evangelho dos notlósMayores:

Na caza deBençãm primeiro hc a Filha, que o Varam. Filha ira da
InriinttDomDuarre, otnamFilho, aSciráiffimaSenhoraDonáCa-

llierina,cí nella Filha luilentou Deosaelperança, ordepolitou o re-

médio de Portugal. Em quanto nam vier o Primogénito, jatemoi

Herdeira : como o Primogénito lhe tomar a vanguarda , batalhará Eu-
ropa ,fabre quem ahade levar porScaihora. HcEUrtlii deite dia, que

andaram npoi cila nam 10 hum Ray.fènaro muitos. Equanta razam

tcramtod» ai Coroai do Mundo de a pretender pêra Rainha, pois he
Princcza de tantas prenda, comojahojccomtijamosjver! Muito bo-

niftna,muno dilema, muito vigilante, muito liberal, íc lobre tudo

muito favorecida doÇeo. Tam benigna, ir de tam Real coridiçam,

jqueeríi nove-mezes ,que eftcve.tam de poriae a,denirecom a Rainha

«o£iStnknni,itunca lhe deu 1 menor molelrú. Tam difcrela, ítcle

tam alta idriçtiu.quc eiujíhco o melhor, & mayor diadoAuiio.lC

•^fti.-.Lw, Çi mau
,



maufOT ninpicm lho enDnar; pinjuc nunca otrre cm Ponoplcxrm^
pio lemelh»ntc. Tam vigi Ume, fc diligente, quelêudo hoje dia íttu-

ado, madrugouás duas horas depoiídarocya noite, Stdpolou toda»
Caia. Tim liberal,!; gr»ndioia,queper» raierarnayorraerccBOm

VaUallosJem cinerar mamoriaa ,]hcidcudoHcv3alíy melma. Final-

nente, tam favorecida do Cco,ÍV d amdnvi Miy de Dcos; que razco-
*w"V do 1 Rainha, que Deosguarde, aquelta iam devota NovenapcltafelV

jjjj^JJj'
cidadede fruNjcÍDlenro,porqueoultírnodiafoydedicadDaSeJihor»

rtnjr ant da Eftrclla, nosdeu elli Ellrclla porSen Vi ora: VidimmSitMam^m. Eil»

jjnjiuiU hca Primogénita, que hoje naceo a Portugal : cilabeaPrincna,quc
ti Sinbcrt. bqeniceoperao Mundo :tam dignado Payjaqucntfedcujíumod»

tay,quca.dc!J: lti^£nmmnPairou.

ISto fezoEterno Padre, cm quaiirnPay. Eem quanto Eterno, qnt:

fez? Fra.queonofloPiiiicípccomecc lambem hoje a fer Eterno,

por beneficio da Succcua.ni. OsPaysHomem, aí tida que fejim Prín-

cipes i
todos Iam niortacs : mas por nieyo da vida dos Filhos, fc immos-

ubiam; Scpormeyo da poltaidadc daSucccílám, fc tinem eternos.

tf&.6»+ FallaEl-ReyDjviddeiymrrmo.íídiíaflynoPfalmofio. Ditifupcr

Au! Rfgà adijcki : mmoi tj is ufjue in dum gaxralionu, Ó"gpxramnã.

Vos,Senhoi,ucrccenLireis diaslobre osdiasdoltey, & pormeyodo-
ftesdiaj3CTcecntado!,0!ku! aunosdurarãradelc^!otmfeculo,Eí fe-

rim eternos. Diíriculri>i.oTcj;to. He cerco, que Deos tem derretadó

acadaHonKroonumcrodosdiaídavida, dom um [ermo, & hum li-

^ 1+-
aau:CtHjJiioipitTmmestjuí,jMÍfratnmnenfonTmL?oiiío numero

dos dias decretados de nenhum modo podepflir adiante, nem enxcri;.

como diz David aDeoi, cjue acrcocniard dias /obre os dias do Rey f

Dia fuftr Jus Rtgaadijcul. Que diasacreernrados fam clics? famo»

dias dosfr'ilho5,aarcencados lobre os dias doPay. E portncyodcftc

aCTcccntarnentodedias adias,osannqsdosPa> i,^urpdljm'inj!iJadc

humanaeiamfinitts,pella poltcr^adrdaSu«;fljro,wmafcrctnnica:

Atntíu tjm ufane m dum gcnmuimit,& grxtiju- na. Ajuniail- humn

geraçam com outra gcmcam; & huma vida tora wtniidi ; Sc delia

uniamdc vida: a vidas íu«crTivarrírote.coritinHadas, lê tece o tio da-

quclla «croídadíiCjue teosannoiciccnoj. by ; rcoicÚés annosocro-

ccnudoi-



«ceados fâm Sas Filhos, ícmm fam do Pay. Sy fam do Pay ;
qtieafly

odre o Texto: Dwi frftrdm Rtga tJijcin: amas ijia: annos f«u!

rmrqueaflvojannosdo Pay, comoosdoiFilhos, todos limdoPay. .

Mb eira compoliçam de annos com anno),cíc(h uniam dedias a

Jõj.tomo Tc faz, Aquando? Fjilcnodia do natimenro doFilho.

Porquenodia, em que nareo Filho, toma oFayanriiacer. Anrurjeo
FUhooacenvaj-avj.bdoP.ivfiniiiiliando pcr.ioOccjfo;ms! nodi»,

em que rate o Fillio, rornn a vi 1 ido Pay a nacer, íc parlè no Oriente.

Prometteo D™ ti El- Rey Eiediiis, que lhe acrecenraria osannosda J».

Tida: pedioEwtliiailiiirll; í; n ['m.il rby cite. Que oSol voliafle ao l^T!*
CWenie,kqi«afoTntrarubiíredi-/-lmhaJnoRelQj!;ode]-RcyAchaa. «y^.
A durajam da nofiã vida, medelê pello turfa do Sol. Pais feocurfodo Lyrm. Hu-

Solhei medida da vida humana, Jí Deos queria atrecentar a vida ao júi* -

Rey; parece que o Sol avia de ír adianie,& uam tornar atrai; parece P"Z>
quenvia de caminharão Occafo, & nam voltar ao Oriente. Eflè heo
myllerio,&a(ftrnriflda piniuradaqucvoudiíendo. Omodonaiu-
rol , com que líeoi acretenra os annos aos Homens, lie unindo a vida

dos Filhosá vida dosPayj,íc renacendo oim-avczosPaysnonarimen-

Todos f- iUios : ÍV por illoa vida dos Pjys , que leguinduo curlodoSol

ray caminhando ao Occafo, pello miligre naturaldo nacimenTo doj

Fiihos.ror.ia de repente a tra?.,4r fc poem outra velna Oriente. A traça

daquelle Relogiodcl-Jíey ArhaT. era huroa eltada fabricadacom tid

artificio , que a furohm do Sol em cada hora tiia dreendu hum degrao.

Ell.iHi i.ij.oua fijinbra della,he a nollã vida; de di^rao cm degraovsy
ihceiíd» (rmprr, S( caminhando pera o Octajb.' M as ávidados Payr,
.nodia do nacimentodos FiIViqj, torna outra vil a ftihiraeícada ,ÍC

a fe repor de novo no primeiro d egra o. Tal he,

yilha , o eirado, em que nclle venturofo dia fe a.:haavida,(]u«Deoi

guarde, donofib FciiciCiino Príncipe. Homem íi arde hia pondo S. A.

oípcí nosdcgraoi vinte, Sí hum da vida : hoje c

beUiflim.iSuccetTora . rJláounu vct. reporto no p^mctrodTp^delU
pcraeomrçar a viver denovo. Hontrm hiafubi

BZenithLToiar.no. com palTolciito : hoje, com o

idoonofloSol pen
Nocimento da iltra»-

" -Autora, di'ir'.-,'.;,. . tu :. t [^.c:i:;ri 1li.1-.hi , ti -^í: t

andado, nmniiliecc fecunda vil rcnaudo , t m no'o, et reciproco O. i-

ente. Demaa logo n par.iWm iiciti duplicada í'--i i.ãdidoa.iK.fE: Ai>
guítiflimo Monurcha,namlo doNarimniiod;itui[\'iiriQgcr.,

,

ta,i9--

nam também do (ai Nacinic.ua
,

pui* hoje nacc oiura veiíielL-,



Sf com ella: hoje âí novo principio á vida, com a Tua vida : ti boje

começa a contar aqucllcs ftlicis, fí continuados annos , que por roeyo

dcfiiaRolSuccdram.hamdcfrrewrnos.
Crmf f. i Coma Mnyfei ,tiohvrniioGcncrii,osannojdasTÍdjidfis»ntigoi

PairiarcriMií hemuitodignodrpindrraganiorJlilo de contar,que le-

gue iporquefaiduasCniiLis; huma comadm anncaquetinham^uaiw

Ao lhes nneco oFrimogeniro, St outra conta dos annw que tinham,

.qirmdo mc/nrritra. Poidinmos oexcmplocmScth, Filho de Adani:
*'

' 1 Sdbcwmi.&^mi*<™i'i>i&gtmtir Enlt. VivcoSethccrHoSt
'

1
' írimuannos.SígcraualeupL-imofTciuroEnós Eiti hea primeirecon-

ta Elfaéli foKtditsSttbmrgmtcrinnJiMikãm*imiruni,(irtiMTtitwtíl:

£ viveo Serii nove centos Sc doie annos, Sc mnrrea. Eib he i Teguntb

.cama, Pois fe peia ficarem crrl memoria,5c liibermosof nnnosque vi-

-«reiaro rx Parriarehas, balbva lo efta fegunda conra
;
porque ter Moy-

Jct .urubem i primeira? Porque fal huma conta dos aunos, era que

morreram , Sc ou tra dos annos em que lha naceram os Filho» ? Porque

oi homens, que famFViys, tem duas vidas : huma vidaqueacnba, outra

-vadaquecontinOa. Avidaqueacaba,coniile n« dia da mortedo Pay;

ii vida que continua, contale do dia do naumeniodo Filho. Porque

«o diadonacimenro do Filho, ávida do Filho atafe com a vida do

JR«f,tcdeltasdu*ividasiiflj' aradas, (arandufe também entre fyaiqre

iherueecdemjtlc muitas viiJas, que namTim perpetuas, fe vero a iam
'- *í lí- .humavida perpetuada. S. Paulo chamou juduiuliunenfea morte, def

* atadura da vida : Tmpra Ttfohttmia mt*. A morte he dcfátadura da

.Vidai & o nadinento br atadura das vidas: porque na morre doPay
riciataíèbumavida; no nacimentodo Filho atamíc duas. Atalé a viu*

-do Filho coma vidado Pay, & deltas vidas atadas hama na outra, lè-

guindolc vidaaa vidas, St annos a annos; 03 annoa duPay.qucem \y

mclmojeram mortaes.Ét finitos, na fucceilkm dos Filhos le Uzcm im.
niorracs, & eternos Elie he oattriburodaquelLictcrnidade,queoFj-

terno Padre por nwjrs da Rea! Sucediam , começa 1 comunicar hoje

ao noflò rcnaleenre Príncipe; lazendoo (êm interpoliçam de morte,

Fénix dc multiplicadas, ti mais rclicra vidas: peraque aílycomoem
.qaanto Pay, o fez Pay ; ally cin quanto Eterno, o taça Eterno : (e t_^-
4cr.<wn Pairo* . ,iP -.*.1V#htÍ>!'.:

r. MyrT!ia,quebcotiltimoobiêquioque hoje orrereceram oãReys

-aChiilto, mm lignifica rm!plc7.mi:nte o mortal , tênam o mortal im-
JuorUiZid», porque a mortemau 01 corpos, (Sc»Mynlia depois dc



ranrtc^pre!êrvindnosdace/rrupçain,''i ífi imtmirrars. Efte fojopm-

iamenta (diz S. Máximo) comque os Magos fabiomcme dedicaram n

t^rifloa^ttlii.comiiarrparadordírttiecnoniimorTjliJlid^pro- ^?,'í;
T'*r

felTanda«»iriViono tributo, la Atjrrha,qtutxmwrrefilrM mfera

coijèrvM, frtfgarefr ttrná luftm tiforsih. Mas (r a morialidade

fr repara, defle modo, pclU Myrrha, muito melhor ferroara pelkSuc-

ccúam ; porquea Myrrha immoitalizaomortaldcpok da morre, Sín

Sdcccflim inimortal ila, Sc cterniaao mortal com novas,& continua-

dasvidas. Raiam be logo, que no dia, cm que reveprincipio eira feli-

cidade, nós todos, U toda a Terra comnolco, demos immortaes, 8e

eternaspracasaoEtemíiPadre,pi:lb immorralidade,Srcternidadrdo

nodõWincipc: pois tom os primeiro; penhores da feriei (limaSuccet

Lun, aily comoem quanto Pay, ofrt. \'.\y
;
nfiy em quanto Eterno,

o

começa » faier Eterno: t4i^£nrruB*P.i!re>" tmnu Ttrra vcntrttia.

Acabuulco vcrfodonoflucllorú.Eí cu tenho jLjbudu.

§ VI.

EStaj famem breve fumma ( Corte , Nobreza , H Pivô venruro-

fiiímode Portuga!) aimeicèj, íe felicidades, porque nefrelllu-

flrifliino1 ê:RealCongrelT'jt nos a)uiiinmosrodmemfolcmnc areara

de graças, a louvar, & glorificar ao fupremo Ainor de todos os bens,

nelle diioíiSimo, Cí iam drztjado dia; Coroa de todos osque temo»

P vifto, rendo villo tantos, k tam grandes. Trrs dias notavelmente

grandes teve Portugal nelre titulo tara cheo de novidades em nonos

a.querodc*,quaf],romos preierttei Oprimciro for odia daAcela-

maçjm : ofegundo, odia das Palci: o terceiro, citcdiafobrerodo»

iciicCjdnNacimeniodanoiraPnmogcniia. Nodia da Acctamaçaro,

deunos Deos o Reyno duvidofo; nodia dasPaits.dcunos o Reyno

frguro: nodiadehojcjdanosoRcynoperpctuado. No primeiro dia,

deunosoReynoquefoy; iiorcguiido,oRrynoquchc;ncfletercciro,

o Reyno que nade fcr. No primeiro dia, deiinosoRcynodcnofloj

Paytifto frJUBdo,deuno5oRcynopcra"noí: ntiíe terceiro, danoso

Reyno perS n bifas Dcfci ndentes. Oí pafEidos }a nam poúfm gozar

etlebcm, porque foram : os futuros ainda o nam podem gozar, porque

nam fam: noa fomos íii o; q.ie ogoiamos, porque fomos Mm venturo-

fus.que vivemos ntHa Era. Nam fejamos ingratos a hum Deostam
bom,que Hm meretunentos, nolLs, antes lubre tantas tttTcnfas, nos faz



tam. GngullTB Favores. Ja que no; a]untamm ao louvír,louvando
muito Se coraçam,& louvemolo todo*. A flycomo oSol, ícaLu*

F/lI.148, 1 louvam a Deas; Lmu/íft mm Sei,&Lma : louvem Dcos hoje 01

noSb» foberanoi Planetas,** reconheçam o frutodaSuccrflam .como

benignidade, dai influencias divinas. Afly como asElrrellai louvara-
•"" ..!>., LtuuLtt rio* tmti SiiB* ; louve a Deo» o beUuTuno Luzeiro,

que hoje amanheceonos nolTosO.";iomfí,eíclare<trido, íí alumiando

coma mclma lux, aque Ue.elVe iVij, & nollb Kmasleno. AC> lomu oc

; j.'-. Í7-' RcynoslmjVnmiDtOi, R<gvltn*<aiuatti)e»: (ouvcaDcoaoRey,

no Je Portuga], pouriilreiodutos dn Mur.dolêvc dcllc : uai anu*! o,.

ra;i>f.v,,nci.lo,tamfi.biimido. A%romo!od»»Terr*IouvaaDeoJl
tff. Orna* TtrratJatct M.&^fiSMtún: Juuvemai Deos Iodaiu parta da

Ter»de nullã Monarehu . Í£ lembremfr, pois lenam podemdqueccr,

dosrrabdljoi, das perdas iiiasoppreUDeali, da> rumai, que padecerão»,

pm fairadeS-jcfejtifl.

Mm porqj c todos t» UrifTOtethumano)&m limiradoi,!(ajmercei

nito Deu», 6: jceiuy em aí^a^odeíraj jt:ambem iidiniiM.o inliniii)

O mlliruiHei peia Ijppnt ot dcftimsdc mil» .iRi.iJitimenincnm no.

Iftbm. «e. rw de Sacnficio de louvor : Surnfiimm Uai* iimcnfiuhi mt. Nclfa

Sacnfiooie Iojvik vot,Wvanitn ,ein umoCteuuiaivoflai^tonio,
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